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NO ESPÍRITO, 
RENOVAR A PASTORAL | 2
dom jorge ortiga

Renovar é apaixonar-se do autêntico mo-
delo da Igreja tornando visível a Trindade 
e permitindo que Deus continue a indicar 
os verdadeiros caminhos de uma reforma 
inadiável e cujos contornos importa discer-
nir sinodalmente. [...] É importante discernir 
nessas mudanças culturais a voz do Espíri-
to, aquilo que Ele quer dizer à Igreja, ou seja, 
uma reforma com mudanças estruturais e 
de mentalidade mas, sobretudo, um regres-
so à «forma» originária da comunidade que 
aceita o radicalismo do Evangelho. [...] A 
renovação, suscitadora de reforma, não é 
uma simples operação de cosmética ex-
terior e nem sequer um repensar somente 
as estruturas, que também é indispensá-
vel, mas de converter o coração e a mente 
para ver tudo com o olhar de Jesus e, deste 
modo, encontrar um novo paradigma. [...] A 
renovação da Igreja, que suscita reformas, 
passa por aceitar a sinodalidade como uma 
«dimensão constitutiva da Igreja» para ca-
minharmos juntos, à luz da Palavra de Deus, 
e discernirmos o que o Espírito diz à Igreja. 
Em experiências de pequenos grupos, de 
âmbitos diferentes, devemos promover a 
cultura do encontro perante a generalizada 
cultura da indiferença, na comunhão uns 
com os outros. «Onde dois ou três estive-
rem reunidos no meu nome Eu estarei pre-
sente no meio deles». Como consequência, 
as paróquias, comunidade de comunidades, 
anunciarão, de um modo credível, o Evange-
lho como alegre notícia para hoje. [...]

Converter 
o coração e a mente 

para ver tudo 
com o olhar de Jesus 

e, deste modo, 
encontrar um novo paradigma. 

”
SERVIR E ACOLHER A TODOS

Na parte final da Primeira Carta aos Corín-
tios, como se percebe no trecho sugerido 
para o Oitavo Domingo (Ano C), Paulo põe 
em confronto conceitos antagónicos: o 
que provém de Jesus Cristo pertence à luz 
e à vida; o que está associado ao pecado 
conduz à morte. O ser humano tem dian-
te de si a possibilidade de escolher entre 
o pecado e a graça, a morte e a vida. A vi-
tória alcançada pela ressurreição de Jesus 
Cristo precisa da nossa colaboração para a 
transformação do mundo: «Permanecei fir-
mes e inabaláveis, cada vez mais diligentes 
na obra do Senhor». Um grito de vitória, a 
vitória da ressurreição! O pecado e a mor-
te foram vencidos, não pelo nosso esforço 
humano, mas fruto da graça divina. Esta 
esperança há de ser a motivação essencial 
para a nossa vida pessoal e comunitária, na 
procura quotidiana de uma prática corres-
pondente ao Evangelho de Jesus Cristo. Um 
dos frutos mais nobres do ser cristão é es-
tar sempre disponível para servir e acolher 
a todos.
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VIVER
EM COMUNIDADE
«Jesus Cristo pode 
romper também os 
esquemas enfadonhos 
em que pretendemos 
aprisioná-lo, e 
surpreende-nos com 
a sua constante 
criatividade divina».

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como posso ser 
cada vez mais 
diligente na obra 
do Senhor? 

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
abre os nossos ouvidos 
à escuta dos teus 
ensinamentos.

			  Permanecei 
firmes e inabaláveis, 
cada vez mais diligentes 
na obra do Senhor”



253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt
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4 | S. Casimiro [MF]
6 | Quarta-Feira de Cinzas (Início da 
Quaresma)
10 | I Domingo da Quaresma

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
VIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 9 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
A verdadeira religiosidade consiste em 
amar a Deus de todo o coração e o 
próximo como a si mesmo. 
(Papa Francisco)

Encontra-se à venda, na secretaria, 
o Evangelho Diário para o ano 2019. O 
custo é de 5 euros. 
Um modo simples e prático de nos 
colocarmos como discípulos na escuta e 
seguimento de Jesus.

EVANGELHO DIÁRIO

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Este Domingo, das 15h00 às 17h00, exposição 
do Santíssimo, recitação do terço da Divina 
Misericórdia, adoração e vésperas.

Março
3

QUARTA-FEIRA DE CINZAS  
INÍCIO DA QUARESMA  
JEJUM, ABSTINÊNCIA, ESMOLA 
O ritual da imposição das cinzas será 
realizado em todas as eucaristias: 10h30, 12h e 
17h. Para ajudar a viver a Quaresma a Basílica 
disponibiliza o livro “Rezar na Quaresma”.

Março
6

AS SE7E DORES DA VIRGEM MARIA NA 
ARTE E NA ESPIRITUALIDADE
Segundo encontro esta Quinta-Feira, às 21h, 
no salão da Basílica. Até à última quinta-
feira da Quaresma (11 de Abril), o Dr. Silva 
Pereira conduz uma reflexão sobre as Sete 
Dores de Maria num percurso pela arte e 
espiritualidade. A entrada é livre e aberta a 
crentes e não-crentes.

Março
7

VIA-SACRA DURANTE A QUARESMA
Todas as Sextas-Feiras, às 15h30, temos a 
oração da Via-Sacra. A orientação da oração 
é da responsabilidade do Movimento Acção 
Católica Independente (ACI). Por esta razão, 
às Sextas-Feiras, durante a Quaresma, o 
Santíssimo Sacramento não é exposto e o 
terço da Divina Misericórdia é recitado a 
partir das 15h.

São dois os projectos beneficiários: 
o Fundo Diocesano “Partilhar com 
Esperança” (50%) e a paróquia de 
Sta. Cecília de Ocua, em Pemba, 
Moçambique, que necessita de 
estruturas básicas para a promoção e 
evangelização daquele povo irmão (50%). 
Uma caixa, devidamente identificada, 
está colocada no interior da Basílica 
durante toda a Quaresma para aí 
depositarem o vosso contributo.

CONTRIBUTO PENITENCIAL


